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PERDIDOS

Sinto
que muitos andarão

perdidos porque perce-
bem que o que defendia
a menina Greta Thun-

berg é muito pior do que uma
transição para um novo modelo
de crescimento económico res-
ponsável que já estava previsto
e com percurso iniciado.

A menina que se recusa a ir à
escola, e a quem a elite respon-
sável mundial deu palco como
se fosse a única voz capaz de
chegar aos céus, foi ouvida. O
"céu" fez-lhe a vontade e man-
dou todos para casa para expe-
rimentarem "um bocadinho"
do que a menina propunha e

que os dirigentes mundiais,
com ar civilizado e com medo
de serem politicamente incor-
retos, não tiveram coragem de
lhe dizer.

Bastaram oito semanas para
se perceber que a ideia pere-
grina de travar já e a fundo a
economia mundial traz muito
maiores perdas do que a tran-
sição segura, mas sensata, para
uma economia menos depen-
dente das energias fósseis, do

plástico e da pouca reciclagem.
Todos sabemos que temos de

fazer esse caminho, o que exige
realizar muito investimento em
áreas novas.

A natureza reconquistou
a Terra e foi bonito de
se ver. Bonito? Sim. Bonito
para os que, ficando em
casa, continuaram com
a certeza de um rendimento
seguro e sem cortes.
Com a garantia do

emprego depois da pandemia

Todos os adultos sabem que
entre o pensar e o realizar dos
investimentos vai um prazo que
não se compadece com desejos
infantis nem contos de fadas.

Todos sabemos que para que
essa transição se possa fazer
de modo a não criar enormes
ruturas e muita infelicidade se

têm de educar as pessoas para
novos processos produtivos.
Não basta exigir a digitalização
da sociedade. É preciso prepa-
rar quem usa os meios digitais
quer na ótica da procura quer
da oferta.

Travar a fundo e em força
foi uma proposta caricata que
apenas os que tiveram medo
do ridículo de dizer que o rei ia
nu aplaudiram. Foi demasiado
caricato ter visto políticos de
vários quadrantes acenar as
sábias cabeças que hoje arre-
pelam, desesperados, ao verem
o resultado de uma paragem
rápida da economia como a me-
nina desejava.

De facto, os golfinhos volta-
ram a subir o Tejo. Os passari-
nhos voltaram a chilrear mais
nos nossos beirais. O ar ficou
mais puro e a Terra mais azul.
Os peixes reproduziram-se
mais e os animais entraram,
passeando, nas cidades vazi-
as. A natureza reconquistou
a Terra e foi bonito de se ver.
Bonito? Sim. Bonito para os

que, ficando em casa, continu-
aram com a certeza de um ren-
dimento seguro e sem cortes.
Com a garantia do emprego
depois da pandemia. Os outros,
os que perderam os empregos,
que ficaram sem futuro, que
pediram esmola desesperados
como nunca vi, esses talvez não
tenham achado assim tão belo.


